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REGULAMENTO GERAL

CAPITULO I

DA FINALIDADE E COORDENAÇÃO DO 11º JISA

Art. 1º Este regulamento tem por finalidade regular a realização e disputa do 11º JISA – JOGOS DE INTEGRAÇÃO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DA AMAUC, que será realizado no dia 13 de Setembro de 2014, no município de Ipira - SC, sob a coordenação da Associação dos Municípios do Alto Uruguai Catarinense – AMAUC, do Município de Ipira e com o apoio da SDR Concórdia. 

CAPITULO II

DOS OBJETIVOS

Art. 2º O 11° JISA tem como objetivos:

I - Proporcionar um dia de lazer e congraçamento aos servidores participantes;

II - Fortalecer as amizades e relações sociais;

III - Aproximar e desenvolver os servidores através da prática sadia do esporte.

CAPÍTULO III

DAS MODALIDADES

Art. 3º Serão disputadas as seguintes modalidades:

I. Futebol Sete Masculino

II. Futsal Masculino

III. Futsal Feminino

IV. Voleibol Feminino Quadra

V. Sinuca Dupla (Livre)

VI. Bocha Rafa Trio Masculino (Canchas de Areia) 

VII. Bocha Rafa Trio Feminino (Canchas de Areia) 

VIII. Canastra Dupla (Livre) 

IX. Três-Sete Dupla (Livre) 

X. Truco Dupla (Livre) 

XI. Pênaltis dos Prefeitos/Vice-Prefeitos

XII. Pênaltis dos Vereadores

XIII. Dominó Dupla (Livre) 

XIV. Trilha Individual (Livre)

XV. Tênis de Mesa Individual (Masculino)

XVI. Tênis de Mesa Individual (Feminino)

XVII. Cabo de Guerra 5 atletas(Masculino)

XVIII. Cabo de Guerra 5 atletas(Feminino)

XIX. Bolão 23 Trio Masculino

XX. Bolão 23 Trio Feminino

XXI. Arremesso de Basquete para Prefeitas e Vice-prefeitas

XXII. Bocha Cinqüilho Masculino.
Parágrafo único. Para viabilizar a disputa da modalidade, será necessária a inscrição de pelo menos seis equipes/municípios participantes.

CAPITULO IV
DA SOLENIDADE DE ABERTURA.

Art. 4º A abertura oficial do 11° JISA seguirá as seguintes normas:

I – Abertura às 13h30min (treze horas e quinze minutos) do dia 13 de Setembro 2014 (Sábado), no Salão da Igreja Evangélica de Ipira.
II - Desfile das delegações dos Municípios

III - Hino Nacional com apresentação das bandeiras Nacional, Estadual e Municipal;

IV – Pronunciamento do Prefeito do Município Sede e do Presidente da Amauc.

V – Sorteio do Município sede do 12º JISA;

§ 1° No desfile das equipes participantes no cerimonial de abertura duas pessoas por município devem entrar com a bandeira do município. Pela participação no cerimonial de abertura será computado 10 pontos para cada município.
CAPITULO V

DOS PARTICIPANTES

Art. 5º Poderão participar do 11° JISA:

I - os Servidores dos Poderes Executivo e Legislativo Municipal, Fundações, Autarquias e Companhias Mistas Municipais, efetivos, comissionados, contratados por tempo determinado;

II - aposentados do Regime Próprio do Município, médicos, dentistas, estagiários e assessores contratados por processo licitatório;

III - agentes Políticos: Prefeitos, Vice – Prefeitos, Vereadores e Secretários Municipais, que estejam no efetivo exercício do cargo no dia da competição. 
IV – funcionários da AMAUC, Consórcio Lambari, CIS Amauc, Comitê do Rio Jacutinga e Consórcio Integrar, inclusive os estagiários e filhos e cônjuges dos funcionários. 

§ 1º A data da nomeação ou contratação dos participantes que trata o caput desde artigo, deve ser anterior a 15 de Junho de 2014, exceto para os servidores chamados por concurso público.

§ 2º Excepcionalmente, os Municípios, no caso de não disporem de atletas suficientes para disputar determinada modalidade, poderão inscrever o cônjuge do (a) Prefeito (a), do (a) Vice Prefeito (a) e, a AMAUC, o cônjuge de seus funcionários e estagiários. Os servidores de Municípios que não se inscreveram pelo seu Município de origem também poderão representar a Amauc.

§ 3º A participação de estagiários fica limitada a (01) um estagiário por modalidade coletiva.

§ 4º O atleta inscrito e participante em uma modalidade não poderá ser inscrito e participar por outra modalidade, exceto nos Pênaltis dos Prefeitos e Vereadores, no Cabo de Guerra, Arremesso de Basquete das Prefeitas.
§ 5º A relação dos atletas inscritos deverá conter carimbo e assinatura do Responsável pelo setor de Recursos Humanos do município e do responsável pelo Departamento de Esporte do Município, reconhecendo que todos seus atletas estão aptos para participar dos JISA.

§ 6º O município que inscrever ou permitir a participação de qualquer atleta que não preencha os requisitos mencionados no caput deste artigo, ficará automaticamente excluído da participação da modalidade no próximo JISA, podendo os responsáveis responder processo administrativo por falsa declaração. 

§ 7º O atleta deverá trazer documento oficial com foto, no caso de questionamento durante a competição, sob pena de ser excluída sua participação. 

§ 8º Os técnicos e/ou treinadores das equipes não necessitam possuir vínculo com o município.

CAPITULO VI

DOS JOGOS

Art. 6º O início dos jogos será às 8 horas e 30 minutos, com tolerância máxima de 15 minutos para o primeiro jogo do dia, com exceção da modalidade do bolão que iniciar-se-á às 8 horas da manhã.
Art. 7º A equipe que não comparecer para a disputa, em qualquer uma das partidas ou modalidades, por qualquer motivo, perderá a partida por (W/O) e 5 (cinco) pontos na contagem geral por modalidade em que não comparecer no horário marcado para as disputas.
Parágrafo único. Aplica-se o disposto no caput deste artigo depois de decorrido o tempo de tolerância de 05 (cinco) minutos, cuja contagem de tempo será determinada pelo árbitro da partida ou pelo coordenador da modalidade.

Art. 8º A equipe que, em qualquer modalidade, entrar em acordo (entregar, facilitar) num jogo, e houver esta comprovação, perderá 10 pontos na classificação geral, será excluída na competição e não será permitida a participação dos atletas no próximo JISA.

CAPITULO VII

DA ARBITRAGEM, MESÁRIOS E EQUIPE DE APOIO
Art. 9° Os árbitros e mesários para todas as modalidades serão contratados pela Comissão Organizadora e a despesa rateada entre os municípios participantes.

§ 1º As modalidades de TRUCO, CANASTRA, TRES-SETE, DOMINÓ, SINUCA e TRILHA dispensam a atuação de árbitros, ficando a cargo dos próprios competidores a tarefa de marcação dos pontos.

§ 2º As equipes de apoio, inclusive os gandulas, de todas as modalidades, serão de responsabilidade do município sede.

CAPITULO VIII

DO CONSELHO DISCIPLINAR E DAS PENALIDADES

Art. 10. O Conselho Disciplinar do 11° JISA será composto por três membros indicados pela Comissão Organizadora.

Parágrafo único. Todas as ocorrências relativas à disciplina serão julgadas pelo Conselho Disciplinar não cabendo nenhum recurso por parte das equipes ou atletas.

Art. 11. O atleta que, durante a competição, agir ou comportar-se de forma indisciplinada ou ainda for expulso da competição em virtude de agressão física ou verbal aos árbitros, aos adversários, aos organizadores e/ou participantes ficará, automaticamente, suspenso da próxima edição do JISA.

CAPITULO IX 

DA PONTUAÇÃO E CRITÉRIOS DE DESEMPATE.

Art. 12. O Troféu Rotativo será entregue à delegação que somar o maior número de pontos, observando o seguinte:

	MODALIDADES


	PONTOS

1º LUGAR
	PONTOS

2º LUGAR
	PONTOS

3º LUGAR
	PONTOS

4º LUGAR

	FUTEBOL SETE MASCULINO
	10
	07
	05
	03

	FUTSAL MASCULINO
	10
	07
	05
	03

	FUTSAL FEMININO
	10
	07
	05
	03

	VOLEIBOL FEMININO
	10
	07
	05
	03

	BOCHA TRIO MASCULINO
	10
	07
	05
	03

	BOCHA TRIO FEMININO
	10
	07
	05
	03

	TRUCO DUPLA LIVRE
	10
	07
	05
	03

	CANASTRA DUPLA LIVRE
	10
	07
	05
	03

	TRÊS-SETE DUPLA LIVRE
	10
	07
	05
	03

	DOMINÓ DUPLA LIVRE
	10
	07
	05
	03

	TRILHA INDIVIDUAL LIVRE
	10
	07
	05
	03

	PÊNALTIS DOS PREFEITOS *
	10
	07
	05
	03

	PÊNALTIS DOS VEREADORES
	10
	07
	05
	03

	SINUCA DUPLA LIVRE
	10
	07
	05
	03

	CABO DE GUERRA MASCULINO 
	10
	07
	05
	03

	CABO DE GUERRA FEMININO
	10
	07
	05
	03

	TÊNIS DE MESA INDIVIDUAL MASCULINO
	10
	07
	05
	03

	TÊNIS DE MESA INDIVIDUAL FEMININO
	10
	07
	05
	03

	BOLÃO 23 MASCULINO
	10
	07
	05
	03

	BOLÃO 23 FEMININO
	10
	07
	05
	03

	ARREMESSO BASQUETE *
	10
	07
	05
	03

	BOCHA CINQUILHO
	10
	07
	05
	03


** Para as modalidades de penaltis dos prefeitos e basquete das prefeitas será computado somente a pontuação e participação da modalidade que o Município for melhor colocado.
§ 1° Em caso de empate na classificação geral, adotar-se-á os seguintes critérios para desempate:

I - Maior número de primeiros lugares;

II - Maior número de segundos lugares;

III - Maior número de terceiros lugares;

IV - Maior número de quartos lugares,

V - Menor número de cartões vermelhos, ou expulsões;

VI - Menor número de cartões amarelos, ou advertências;

VII – Sorteio.

CAPITULO X

DA PREMIAÇÃO

Art. 13. A responsabilidade de providenciar premiação do evento será da AMAUC e o custo rateado entre os municípios participantes, caso não haja patrocínio.

Art. 14. Os atletas das equipes colocadas de primeiro a terceiro lugar, por modalidade, receberão medalhas, e a equipe em primeiro lugar, receberá troféu.

Art. 15. Além do troféu por modalidade as equipes receberão troféu para o primeiro lugar geral; segundo lugar geral; terceiro lugar geral e quarto lugar geral.

Art. 16. O município classificado em primeiro lugar geral no 11° JISA receberá o troféu rotativo que trata o Art. 12, do qual ficará de posse até a próxima edição do JISA.

 § 1° O município que estiver de posse do troféu rotativo, assume a responsabilidade de restituí-lo em caso de extravio ou danificação.

§ 2° O município que vencer três edições do JISA, alternada ou consecutivamente, ficará definitivamente com o troféu rotativo.

Art. 17. A premiação será entregue ao final de cada competição, no local onde se realiza o jogo e, a premiação geral, após o encerramento do 11º JISA, em local a ser definido pela Coordenação.

CAPITULO XI

DO ALMOÇO AOS ATLETAS

Art. 18. O almoço aos participantes será servido parte no salão da Igreja Evangélica e Parte no Salão do Esporte Clube Nacional, das 11h30min às 13 horas.

§ 1º Os municípios participantes deverão efetuar as reservas para o almoço até o dia do Congresso Técnico, que será realizado no dia 10/09/2014 com inicio às 09 horas no auditório do espaço cultural do Município de Ipira. 

§ 2º Caso o município tenha efetuado as reservas dos almoços e a delegação não comparecer ao evento, deverá arcar com as despesas relativas aos atletas faltosos.

CAPÍTULO XII

DAS DESPESAS PARA A REALIZAÇÃO DO EVENTO

Art. 19. As despesas com arbitragem e premiação do 11º JISA, serão rateadas entre os municípios participantes, através de depósito no Banco do Estado de Santa Catarina – Banco do Brasil, agência 5.236-1, conta corrente n° 59.961-1 – AMAUC, a título de inscrição, cujo pagamento deverá ser efetuado até o dia do Congresso Técnico.

§ 1º o valor da inscrição por município participante do 11º JISA será de R$ 750,00 (setecentos e cinquenta reais).

§ 2º As despesas relativas à alimentação e transporte dos atletas dos municípios correm por conta de cada administração municipal.
CAPITULO XIII

DO CONGRESSO TÉCNICO

Art. 20. O Congresso técnico será realizado no dia 10 de Setembro de 2014, com inicio as 9 horas, tendo como local o auditório do Espaço Cultural do Município de Ipira.

CAPITULO XIV

DO REGULAMENTO TÉCNICO

Art. 21. As modalidades disputadas no 11° JISA obedecerão às regras conforme consta no regulamento técnico de cada modalidade, as quais estão dispostas como anexo deste regulamento. 

CAPITULO XV

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 22. A delegação de cada município deverá indicar 01 (um) dirigente para participar nas reuniões da Comissão Organizadora e representar o município sempre que se fizer necessário.

Art. 23. Durante as competições deverá ser evitado o consumo de bebida alcoólica, principalmente os atletas que participarão dos jogos, sendo de responsabilidade do capitão da modalidade e do responsável pela delegação, o controle e aconselhamento aos atletas de suas equipes.

Art. 24. O município que desejar sediar a próxima edição do JISA deverá se inscrever junto à Comissão Organizadora, até o início da solenidade de abertura do 11º JISA. 

Parágrafo único.  A escolha do município sede será por sorteio, na abertura do 11º JISA.         

Art. 25. O uniforme não dará direito de protesto quando o arbitro der condições de jogo.

Parágrafo único. Quando o uniforme for semelhante, a troca será decidida por sorteio.

Art. 26. Os atletas inscritos, técnicos e dirigentes que participarem do 11º JISA, são considerados conhecedores das regras e regulamentos e se submetem, sem reserva alguma, a todas as conseqüências que delas possam originar-se, inclusive, sem direito de vetar ou interferir na escala de qualquer árbitro.

Art. 27. Em caso de suspensão de alguma partida e, tendo decorrido mais de 75% (setenta e cinco por cento) de seu tempo, o resultado do placar será mantido.

Art. 28. O atleta expulso por ato agressivo contra adversário ou arbitragem não poderá mais participar da competição desta edição do JISA. Exceto em casos que venha a receber o cartão vermelho por reincidência de cartão amarelo, ou goleiro interferir com as mãos fora de área (cartão vermelho direto) ou jogador de linha interceptar a bola com as mãos dentro de sua área de meta (cartão vermelho direto), nestes casos cumprirá um jogo de suspensão automaticamente.

Art. 29. O uso de caneleiras no futsal e futebol suíço é obrigatório.

Art. 30. Após o início da partida, o atleta que estiver ausente, não poderá participar da mesma.

Art. 31. A Comissão Coordenadora, a direção da AMAUC e a Administração Municipal de Ipira, em hipótese alguma, se responsabilizarão por danos pessoais, acidentes ou qualquer outro fato envolvendo as delegações no dia da competição.

CAPÍTULO XVI

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 32. Os casos omissos serão julgados e resolvidos pela coordenação dos 11º JISA.

Concórdia SC, 12 de Agosto de 2014.

CLAUDIRLEI DORINI
Presidente da AMAUC

ROBERTO KURTZ PEREIRA

Secretário Executivo da Amauc e Coordenador do 11º JISA
REGULAMENTO TÉCNICO 

FUTEBOL SETE MASCULINO

Art. 1º Cada equipe poderá inscrever no máximo 12 atletas.

Art. 2º As equipes, durante a partida, deverão permanecer devidamente uniformizadas, compreendendo camisas, meias, caneleiras, calção e calçado apropriado para a modalidade. 

Art. 3º As equipes deverão iniciar os jogos com, no máximo 07 (sete) atletas em campo e, no mínimo 05 (cinco) atletas, não podendo neste caso terminar a partida com um nº menor que 05 (cinco) atletas; se a equipe estiver jogando com 05 (cinco) atletas e esteja em igualdade ou em vantagem no placar, tiver um atleta expulso ou desclassificado, não poderá continuar a partida e será considerada perdedora da partida em disputa pelo placar de 1 X 0.

Art. 4º Para efeitos de resultado, quando uma das equipes não comparecer para a disputa, por qualquer motivo, o resultado será de 1 X 0 em favor da equipe presente. Após decorridos 05 (cinco) minutos de tolerância, cuja contagem será determinada pelo arbitro da partida.

Art. 5º Em uma partida as substituições são livres, ou seja, a equipe pode fazer quantas quiser e o atleta substituído pode retornar a partida, não há necessidade de avisar a mesma, somente esperar o atleta sair do campo antes do outro entrar.

Art. 6º Poderão permanecer no banco de reservas de cada equipe, todos os atletas inscritos desde que devidamente uniformizados e mais o técnico, auxiliar técnico, massagista. Essas pessoas deverão permanecer sentadas, no banco de reservas.

Art. 7º As infrações (faltas) serão cobradas todas em apenas um toque (tiro livre direto). A barreira deverá observar uma distância de 05 (cinco) metros de distância.

Art. 8º A equipe que cometer 05 (cinco) faltas por período, terá contra a sua meta, a partir da 6º falta, a cobrança de tiro livre direto, sem formação de barreira na marca do pênalti.

Art. 9º O atleta que cometer 04 faltas em uma partida, deverá ser substituído por outro, ficando vedado seu retorno nesta partida.

Art. 10º Todas as faltas no campo, cometidas por atletas, deverão ser indicadas pela arbitragem à mesa que as anotará na súmula.

Art. 11º O atleta que for penalizado com advertência (cartão amarelo) ficará por 02 (dois) minuto fora da partida sendo substituído por outro atleta e poderá retornar após este período.

Art. 12º O atleta que for expulso do jogo, não poderá mais retornar e sua equipe após 02 (dois) minutos poderá colocar outro atleta em condições de jogo em seu lugar.

Art. 13º O atleta que for expulso por briga, falta violenta ou desleal, não poderá mais participar do referido torneio, no caso de expulsão por dois cartões amarelos na mesma partida cumprirá uma partida de suspensão e poderá retornar a competição.

Art. 14º O tiro de lateral e escanteio deverão ser cobrado com ambas as mãos (arremessar a bola por cima de sua cabeça). Do arremesso de lateral não será consignado um tento (gol). O goleiro é neutro, se na cobrança de lateral a bola tocar no goleiro e entrar em gol, será observado tiro de canto.

Art. 15º O arremesso de meta do goleiro, ao repor a bola em jogo, deve ser feito única e exclusivamente com as mãos, sem reversão, não valerá gol do tiro de meta do goleiro (com as mãos) mesmo que toque no goleiro adversário (neutro), será observado tiro de canto nesta hipótese. Ao receber passe com os pés, tiro de lateral ou cobrança de falta de companheiro de equipe o goleiro não poderá dominar ou segurar a bola com as mãos. E terá 06 (seis) segundos para repor a mesma em jogo após tela em seu domínio e dentro de sua área de meta. O mesmo poderá jogar fora de sua área com os pés e tocar na bola quantas vezes quiser, e não será observado tempo de posse de bola.

Art. 16º O sistema de disputa será por chaves e o que dispõe a Tabela de Jogos.

Art. 17º Não haverá tempo de aquecimento para as equipes em campo.

Art. 18º O tempo de jogo será de 20 (vinte) minutos corridos, divididos em dois tempos de 10 (dez) minutos, com virada de campo sem intervalo. 

Art. 19º – Da Classificação;

Para efeito de pontuação serão considerados: 

Vitória 03 (três) pontos;

Empate 01 (um) ponto 

Derrota 00 (zero) ponto. 

Paragrafo primeiro - Ocorrendo empate na classificação, empregar-se-ão os seguintes critérios:

I. Entre duas equipes:

a) Confronto direto:

b) Saldo de gols;

c) Menor número de gols sofridos;

d) Maior número de gols marcados;

e) Menor número de cartões vermelhos;

f) Menor número de cartões amarelos;

g) Sorteio.

II. Entre três ou mais equipes:

a) Maior número de vitórias;

b) Saldo de gols entre si;

c) Saldo de gols;

d) Menor número de gols sofridos;

e) Maior número de gols marcados;

f) Menor número de cartões vermelhos;

g) Menor número de cartões amarelos;

h) Sorteio.

Art. 20º As partidas terminadas empatadas que necessitem vencedor serão decididas através de cobrança de penalidades máximas.

I - As cobranças serão alternadas. Na primeira série 03 (três) cobradores para cada equipe, para verificar quem sairá chutando será feito sorteio entre os capitães na presença da arbitragem; todos os atletas que terminaram o jogo poderão bater as penalidades. 

II - Se a partida continuar empatada, serão cobradas alternadamente tantas séries de 01 (uma) penalidade por equipe, até que seja apurada a equipe vencedora, por atletas que ainda não bateram, podendo retornar a bater somente após ter passado todos os atletas em condições de bater.

III – Na cobrança do pênalti o goleiro poderá movimentar-se somente sobre a linha do gol, sem antecipar-se à bola, antes que o chutador toque na bola e poderá ser substituído a qualquer momento das cobranças por atletas que terminaram o jogo.

FUTSAL MASCULINO E FEMININO

Art. 1º Na modalidade de FUTSAL será utilizado as regras da Confederação Brasileira de FUTSAL. Salvo as disposições impostas pela Comissão Organizadora. 

I - Quanto á inscrição de atletas, cada equipe poderá inscrever no máximo de 12(doze) atletas.

II - Quanto ao tempo e duração das partidas, será de dois tempos de 10 minutos corridos, sem intervalo e sem pedido de tempo. Podendo ser alterado conforme o andamento da competição;

Art. 2º Eliminatória por Chaves ou eliminatória dupla. Conforme sorteio no Congresso Técnico

Art. 3º O atleta que for expulso do jogo, não poderá mais retornar e sua equipe após 02 (dois) minutos poderá colocar outro atleta em condições de jogo em seu lugar. Caso sofra um gol antes deste período poderá imediatamente colocar outro.

Art. 4º O atleta que for expulso por briga, falta violenta ou desleal, não poderá mais participar do referido torneio, no caso de expulsão por reincidência de cartão amarelo na mesma partida cumprirá uma partida de suspensão e poderá retornar a competição. 

Art. 5º Cada equipe poderá cometer 03 (três) faltas coletivas por período. Após a terceira falta coletiva, as demais serão cobradas com tiro livre direto, como manda a regra. 

Art. 6º Será dada uma tolerância de 05(cinco) minutos após o horário de inicio do jogo, para as equipes adentrarem em quadra e começar os seus jogos, após este prazo implicará na perda da partida.

Art. 7º Não haverá tempo para aquecimento em quadra.

Art. 8º. A classificação das equipes será por pontos ganhos, adotando-se o seguinte critério.

	a)
	Vitória
	3 pontos

	b)
	Empate com gols ou sem gols
	1 ponto 

	c)
	Derrota
	0 ponto


Art. 9º. Ocorrendo empate na classificação, empregar-se-ão os seguintes critérios:

I. Entre duas equipes:

a) confronto direto;

b) maior número de vitórias;

c) menor número de gols sofridos;

d) maior número de gols marcados;

e) saldo de gols no grupo em que se verificou o empate;

f) gols average no grupo em que se verificou o empate;

g) melhor índice disciplinar no grupo ou fase, sendo: menor número de cartões vermelho, amarelo;

h) sorteio.

II. Entre três ou mais equipes:

a) maior número de vitórias nas partidas realizadas entre si;

b) menor número de gols sofridos nas partidas realizadas entre si;

c) maior número de gols marcados nas partidas realizadas entre si;

d) saldo de gols no grupo ou turno nas partidas realizadas entre si;

e) gols average no grupo ou turno nas partidas realizadas entre si;

f) melhor índice disciplinar no grupo ou turno, sendo: menor número de cartões vermelho, amarelo;

g) sorteio.  

Art. 10º As partidas terminadas empatadas que necessitem vencedor serão decididas através de cobrança de penalidades máximas.

I - As cobranças serão alternadas. Na primeira série 03 (três) cobradores para cada equipe, para verificar quem sairá chutando será feito sorteio entre os capitães na presença da arbitragem; todos os atletas que participaram do jogo poderão bater as penalidades. Porém o arbitro deverá equiparar as equipes para as cobranças. (ter o mesmo número de atletas em condições de bater os pênaltis)

II - Se a partida continuar empatada será cobrado alternadamente tantas séries de 01 (uma) penalidade por equipe, até que seja apurada a equipe vencedora, por atletas que ainda não bateram, podendo retornar a bater somente após ter passado todos os atletas em condições de bater.

III – Na cobrança do pênalti o goleiro poderá movimentar-se somente sobre a linha do gol, sem antecipar-se à bola, antes que o chutador toque na bola e poderá ser substituído a qualquer momento das cobranças.

VOLEIBOL FEMININO DE QUADRA 

Art. 1º Eliminatória por chaves. Conforme sorteio em Congresso Técnico.

Art. 2º Serão obedecidas as regras oficiais da C. B. V. e mais as constantes neste regulamento.

Art. 3º As partidas serão disputadas em melhor de 3 (três) sets até 15 pontos corridos e sem pedido de tempo. 

Art. 4º Não haverá tempo para aquecimento em quadra.
Art. 5º As equipes poderão inscrever até 12 (doze) atletas.

Art. 6º Não haverá pedido de tempo.No 3º e decisivo set as equipes deverão trocar de quadra quando uma delas atingir 8 pontos.
Art. 7º Não haverá limite de substituições, devendo ser respeitado às posições. 

Art. 8º - A classificação será por pontos ganhos, adotando-se o seguinte critério:

a) vitória   - 2 pontos;
b) derrota -  1ponto;

c) ausência- 0 ponto.

Art. 9º - Ocorrendo empate na classificação, em turno ou grupo, adotam-se os seguintes critérios:

a) entre duas equipes: 

1- Confronto direto

b) entre três ou mais equipes:

1 – Saldo de Sets nas partidas realizadas entre si;

2 - Saldo de Pontos nas partidas realizadas entre si;

3 - sorteio. 

Art. 10º Os casos omissos a este regulamento serão vistos e resolvidos pelo Conselho Organizador do 8º JISA. 
BOCHA TRIO - MASCULINO E FEMININO

Art. 1º Os jogos da modalidade de bocha serão disputados de acordo com o regulamento geral, observadas as regras oficiais do tipo Jogo do RAFA
Art. 2º O sistema de disputa será decidido no Congresso Técnico. Os jogos serão disputados na categoria Trio, podendo as equipes inscreverem até 05(cinco) atletas

Art. 3º A partida será disputada em três passadas (jogada de ida, volta e ida), nas duas modalidades, sendo que cada bocha vale 01(um) ponto. Em caso de empate após a terceira passada, realizar-se-á a quarta passada.

Ar. 4º A equipe perdedora será automaticamente, eliminada da competição.

Art. 5º As bochas serão disponibilizadas pelo município sede.

Art. 6º Os juízes serão indicados pela comissão organizadora, e suas decisões serão soberanas e os atletas deverão se apresentar de forma correta, com postura de atleta acatar as decisões do juiz.

Art. 7º Cada jogador poderá jogar duas bochas em cada passada.

Art. 8º Poderá ser feita uma substituição durante a partida.

Art. 9º A equipe deverá estar completa no início da partida, não sendo permitido seu inicio, caso uma das equipes se encontre com menos de três jogadores, aguardando 05 (cinco) minutos de tolerância.    

Art. 10. É proibido o uso de cigarros e bebida alcoólica durante a realização das partidas.

Art. 11. Os atletas não poderão usar calçados com salto.

Art. 12. O uso de uniforme é obrigatório, sendo opcional o uso de agasalho.

Art. 13. Cada equipe poderá contar com uma pessoa do lado de fora da cancha (treinador) para instruir os atletas sobre as jogadas.

Art. 14. Antes do inicio do jogo será feito sorteio das bochas sendo que o vencedor iniciara a partida lançando o bolim.

Art.  15. Para efeito de classificação, a contagem de pontos obedecerá a seguinte pontuação:

Vitória: 02

Derrota: 01

Ausência: zero

Art. 16. Ocorrendo empate na classificação, em turno ou grupo, serão empregados os seguintes critérios:

1. Entre duas equipes: confronto direto;

2. Entre três ou mais equipes:

a) saldo de pontos nas partidas realizadas entre si, no grupo ou turno em que ocorreu o empate;

b) saldo de pontos em todas as partidas do grupo ou turno em que ocorreu o empate;

c) soma dos pontos em todas as partidas do grupo ou turno em que ocorreu o empate;

d) sorteio.

CANASTRA

Art. 1º- Os dois baralhos com os coringões serão embaralhados por ambas as duplas, após terem tirado uma carta cada jogador para determinar o carteiro, que será aquele que tirar a carta maior. As cartas serão distribuídas uma a uma no sentido anti-horário, num total de treze, sendo que o morto também terá treze cartas.

Art. 2º- Caso não seja distribuído o número de cartas iguais aos participantes, bem como para o morto, a jogada será considerada nula.

Art. 3º- O saidor poderá rejeitar a primeira carta comprada sem colocá-la junto com as cartas que se encontram em suas mãos, tendo o direito de comprar outra.

Art. 4º- Os jogos poderão ser do tipo “trinca” de todas as cartas e em “sequência”.

Art. 5º- As canastras sujas poderão ser limpas no decorrer das jogadas. Para que a canastra suja se torne limpa é necessário, que o coringa seja do mesmo naipe e ocupe o lugar do “dois”.

Art. 6º- Para apanhar o morto, um dos componentes da dupla terá que “bater”, ou seja, abaixar todas as cartas de uma vez.

Art. 7º- Quando a primeira batida for com todas as cartas, o atleta que bateu, poderá continuar jogando, ou seja, poderá baixar o morto. Se sobrar uma carta (descarte), o jogo prossegue normalmente, sendo que, se a dupla adversária bater na sequência do jogo, antes do batedor voltar a jogar, perderá 100 pontos por não ter tido a oportunidade de baixar o morto.

Art. 8º- A primeira batida valerá 200 pontos e a segunda batida final 100 pontos.

Art. 9º- Para a segunda batida a dupla precisa ter uma canastra limpa ou suja.

Art.10- A canastra feita com os coringões será considerada limpa.

Art.11-Para bater ou pegar o morto, o jogador poderá comprar da mesa, caso não esteja com uma só carta na mão (pica-pau).

Art.12- No caso de terminar as cartas do monte o jogador que pescar a última carta deverá efetuar sua jogada, e descartar uma carta. Caso não aconteça a batida final, o jogador seguinte efetuará sua jogada normalmente, encerrando o jogo. Nenhuma das duplas somará os 100 pontos da batida final.

Art.13- As partidas serão disputadas até 2.000 (dois mil) pontos, em única partida.
§1. Para efeitos de classificação, a contagem de pontos obedecerá a seguinte tabela:

vitória ............................... 2 pontos;

derrota ............................. 0 ponto;

§2. Ocorrendo empate na classificação em turno ou grupo, serão empregados os

seguintes critérios:

1 – Entre duas equipes: confronto direto

2 – Entre três ou mais equipes:

a) maior saldo de pontos nas partidas realizadas entre si;

b) menor número de pontos sofridos nas partidas realizadas entre si;

c) maior saldo de pontos nas partidas realizadas no grupo ou turno em que ocorreu o empate;

d) sorteio.

Art.14- O sistema de disputa será definido no congresso técnico. E será disputada no sistema misto.

Art.15- A dupla que não comparecer após 05 (cinco) minutos do horário previsto, será considerada perdedora por (WO).

Art.16- Para efeito de contagem de pontos, os valores das cartas serão os seguintes:


a) CANASTRA LIMPA................... 200 Pontos


b) CANASTRA SUJA.................... ..100 Pontos


c) PRIMEIRA BATIDA................... 200 Pontos


d) BATIDA FINAL...........................100 Pontos


e) VALOR DAS CARTAS................10 Pontos

Art.17- Somente poderão ser utilizados dois coringas em um jogo, quando um deles corresponder a dois do naipe.

Art.18- Na batida final as cartas sobradas na mão serão descontadas.

Art. 19- Ao final de cada rodada será feito a contagem das cartas para averiguação dos pontos, onde um representante de cada dupla contará os pontos na mesa perante os adversários, assim que terminar a contagem daquela dupla, a outra dupla efetuará a contagem da mesma forma, em caso de duvida poderá ser solicitada recontagem por parte das duplas envolvidas na disputa.

Art. 20- Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora.

TRÊS SETE

Art. 1º Sistema de Disputa será definido no Congresso Técnico. Cada Jogo será disputada na melhor de 03 (três) partidas.
Art. 2º Cada equipe será composta pôr 02 (dois) jogadores titulares, mais 02 (dois) reservas.

Art. 3º Cada jogador receberá 10(dez) cartas, cujo, o valor para fins de jogo são os seguintes: três, dois, az, rei, valete, dama, sete, seis, cinco, quatro.

Art. 4º Para efeito de contagem de pontos, as cartas que tem valor são:

a) AZ – 01 ponto

b) Três, dois, reis, valete e damas, para o conjunto de três cartas – 01 ponto.

c) Ultimo vazada, chamada de mesa – 03 pontos.
Art. 5º No três/sete existe o acuso, que consiste em o jogador acusar um naipe de, Pau, Copa, Ouro, Espada, ou um conjunto de três ou quatro Ases, dois e três, poderá acusar devendo informar qual a carta faltante, sendo que cada acuso/carta/ vale um ponto extra.

Art. 6º Não é permitida o REFUGO das cartas. A equipe que o fizer pagará 11 Pontos, mais o valor dos acusos da equipe adversária.

Art. 7º A dupla que atingir 41(quarenta e um) pontos será a vencedora.

§1. Para efeitos de classificação, a contagem de pontos obedecerá a seguinte tabela:

vitória ............................... 2 pontos;

derrota ............................. 0 ponto;

§2. Ocorrendo empate na classificação em turno ou grupo, serão empregados os

seguintes critérios:

1 – Entre duas equipes: confronto direto

2 – Entre três ou mais equipes:

a) saldo de partidas realizadas entre si;

b) maior saldo de pontos nas partidas realizadas entre si;

c) menor número de pontos sofridos nas partidas realizadas entre si;

d) maior saldo de pontos nas partidas realizadas no grupo ou turno em que ocorreu o empate;

e) sorteio.

Art. 8º As cartas deverão ser distribuídas de cinco em cinco no sentido anti-horário.

Art. 9º A partida terá o seu final, somente a partir da ultima carteada.

Art. 10º Antes do inicio dos jogos, as duplas devem conversar e definir, além destes, outros critérios e proibições que possam facilitar o andamento da competição.

Art. 11º Não serão aceitas substituições de atletas no transcorrer das partidas, substituições somente nos intervalos. 

Art. 12º Caso uma equipe queira entregar os pontos daquela rodada (11 pontos) só poderá faze-lo se a outra equipe aceitar, caso contrário, terão que jogar normalmente;

Art.13º Não será permitido fazer sinal entre os jogadores, só o chamado sinal na mesa, que deverá ser feito na hora da jogada da carta;
Art. 14º Os casos omissos a este regulamento serão resolvidos pelo responsável da Modalidade ou pelo Conselho Organizador. 

TRUCO

Art. 1º  O sistema de disputa será definido no Congresso Técnico. 

Art. 2ºSerá disputado em duplas; cada equipe composta por 02 (dois) titulares mais 02 (dois) reservas.

Art. 3º Será disputado na melhor de 03 (três) partidas;
§1. Para efeitos de classificação, a contagem de pontos obedecerá a seguinte tabela:

vitória ............................... 2 pontos;

derrota ............................. 0 ponto;

§2. Ocorrendo empate na classificação em turno ou grupo, serão empregados os

seguintes critérios:

1 – Entre duas equipes: confronto direto

2 – Entre três ou mais equipes:

a) saldo de partidas realizadas entre si;

b) maior saldo de pontos nas partidas realizadas entre si;

c) menor número de pontos sofridos nas partidas realizadas entre si;

d) maior saldo de pontos nas partidas realizadas no grupo ou turno em que ocorreu o empate;

e) sorteio.

Art. 4º A partida terminará quando uma das equipes chegar a 12 pontos;

Art. 5º Para ver quem sai com o baralho tira-se uma carta por jogador e quem tiver a maior carta, sai embaralhando:

I - O Az vale um; 

II - ao embaralhar o jogador não poderá olhar as cartas enquanto embaralha; 

III - o carteador não poderá fazê-lo com o baralho virado para cima, não poderá ver o fundo do baralho;

IV - o cortador poderá tirar somente 01(uma) carta;

V – o carteador poderá olhar somente 01(uma) carta na distribuição das cartas;

VI - somente será permitido um corte no baralho, sendo o jogador obrigado a tirar a carta e onde cortou;

VII - será distribuído 03(três) cartas para cada jogador, uma de cada vez.

Art. 6° A contagem de pontos obedecerá o seguinte: 

I - uma jogada normal, vale 01(um) ponto;

II - A trucada valerá 03(três) pontos;

§ 1° Em caso de empardada a primeira jogada, valerá a segunda e se novamente empardar, valerá a terceira, e se coincidir de empatar novamente a terceira rodada, o ponto não será anotado para nenhuma das duplas. Somente perderá o carteado, passa o baralho para a mão seguinte.

§ 2° O jogador que trucar carta vista, mesmo que a primeira ou a segunda tenha sido suas, é obrigado a matá-la, sob pena de perder os pontos em disputa na rodada. 

Art. 7º Quando a dupla estiver em 11(onze) pontos, ela poderá olhar todas as folhas entre si e se for na jogada, ela valerá três pontos; em mão de onze é proibido trucar o jogo, quem trucar perderá três pontos; 

Art. 8º Se as duas equipes estiverem em mão de 11(onze) pontos o mão, poderá olhar seu jogo somente após virada a carta e os outros poderão olhar somente quando for a sua vez de jogar. 

Art. 9º Antes do inicio dos jogos as duplas deverão conversar e definir, além destas regras, outras ou proibições que possam facilitar o desenvolvimento das partidas.

Art. 10º Não serão aceitas substituições de atletas no transcorrer das partidas, substituições somente nos intervalos. 

Art. 11º Os casos omissos serão resolvidos pelo coordenador da modalidade ou pelo Conselho Organizador.

PÊNALTIS DOS PREFEITOS/VICE-PREFEITOS E VEREADORES

HORÁRIO – 09 HORAS DA MANHÃ NO CENTRO DE EVENTOS 
Art.1º A disputa de pênaltis dos Prefeitos e ou Vice-Prefeitos e de Vereadores, poderá ser de forma individual ou em duplas, sendo:

I - Individualmente o Prefeito ou Vice-Prefeito, chutando e defendendo;

II - Em dupla, o Prefeito e o Vice-Prefeito, um chutando e outro defendendo;

III – Em dupla, um Vereador defendendo e outro Vereador chutando;

IV – Individualmente, o mesmo Vereador chutando e defendendo.

Parágrafo Único: O Vereador deverá ser Titular no Legislativo.

Art.2º A disputa será em Ginásio de Esportes.

Art.3º Poderá o cobrador se movimentar para executar a cobrança dos pênaltis.

Art. 4º Serão efetuadas 03 (três) cobranças de pênaltis para cada equipe, de forma contínua.

Art.5º Em caso de empate ao término das 03 (três) cobranças se efetuará cobranças alternadas até que se decida o ganhador.

Art.6º - O Sistema de disputa será definido no Congresso Técnico.

ARREMESSO DE BASQUETE PARA AS PREFEITAS

HORÁRIO – 09 HORAS DA MANHÃ NO GINASIO MUNICIPAL DE ESPORTES
Art.1º A disputa de arremesso de basquete das Prefeitas e ou Vice-Prefeitas será de forma individual.

Art.2º A disputa será em Ginásio de Esportes.

Art.3º A cobradora poderá movimentar-se livremente, porém não poderá ultrapassar a linha demarcada no solo.

Art. 4º Serão efetuadas 05 (cinco) cobranças de arremessos para cada atleta.

Art.5º Em caso de empate ao término das 05 (cinco) cobranças se efetuará cobranças alternadas até que se decida o ganhador.

Art.6º - O sistema de disputa será definido no Congresso Técnico.

DOMINÓ

DA CONSTITUIÇÃO

Art. 1º Será disputado em duplas (livre); cada equipe composta por 02 (dois) titulares mais 02 (dois) reservas.

FORMA DE DISPUTA

Art.2º O Sistema de disputa será definido no Congresso Técnico.

Art. 3º Sorteio dos adversários, definido no Congresso Técnico.

DA DISPUTA.

Art.4º Cada jogador inicia o jogo com 07 pedras cada.

Art. 5º Inicia o jogo o jogador que tiver o doble de seis ou, no caso de este não ter sido distribuído, inicia aquele que tiver o doble mais alto. 

Art. 6º O jogo será em uma partida única até 150 (cento e cinquenta pontos);
§1. Para efeitos de classificação, a contagem de pontos obedecerá a seguinte tabela:

vitória ............................... 2 pontos;

derrota ............................. 0 ponto;

§2. Ocorrendo empate na classificação em turno ou grupo, serão empregados os

seguintes critérios:

1 – Entre duas equipes: confronto direto

2 – Entre três ou mais equipes:

a) maior saldo de pontos nas partidas realizadas entre si;

b) menor número de pontos sofridos nas partidas realizadas entre si;

c) maior saldo de pontos nas partidas realizadas no grupo ou turno em que ocorreu o empate;

d) sorteio.

Art. 7º Um dos jogadores da dupla que primeiro terminar as suas pedras será considerada vencedora.

Art. 8º Caso nenhum dos jogadores possa efetuar a jogada, o jogo diz-se fechado, ganha quem tiver menos pontos na mão, somando as pintas de todos os quadrados de suas pedras.

Art. 9º Não serão aceitas substituições de atletas no transcorrer das partidas, substituições somente nos intervalos. 

TRILHA
DA CONSTITIUÇÃO

Art. 1º Será disputado individualmente, cada equipe composta por 01 (um) titular, mais 01 (um) reserva.

FORMA DE DISPUTA

Art. 2º A disputa será por eliminatória dupla, num jogo de melhor de 03 (três) partidas.
§1. Para efeitos de classificação, a contagem de pontos obedecerá a seguinte tabela:

vitória ............................... 2 pontos;

derrota ............................. 0 ponto;

§2. Ocorrendo empate na classificação em turno ou grupo, serão empregados os

seguintes critérios:

1 – Entre duas equipes: confronto direto

2 – Entre três ou mais equipes:

a) saldo de partidas realizadas entre si;

b) maior saldo de pontos nas partidas realizadas entre si;

c) menor número de pontos sofridos nas partidas realizadas entre si;

d) maior saldo de pontos nas partidas realizadas no grupo ou turno em que ocorreu o empate;

e) sorteio.

Art. 3º Sorteio dos adversários, definido no Congresso Técnico.

DA DISPUTA

Art. 4º Cada jogador possui 09 (nove) peças.

Art. 5º Decide-se por sorteio quem inicia o jogo.
Art.6º O vencedor do sorteio inicia, os jogadores se alternam colocando uma peça por vez, sobre os pontos que quiserem, até todas as peças serem colocadas, sempre que alguém formar uma trilha deve tirar uma peça do adversário. Pode haver sempre uma peça sobre cada ponto, em qualquer momento do jogo.

Art. 7º Após colocar todas as peças, os atletas poderão mover as mesmas uma por vez para um ponto consecutivo livre.

Art. 8º Proibido repetir a mesma trilha com as mesmas peças nas mesmas posições. As peças precisam estar pelo menos permutadas.

Art. 9º Quando um jogador tiver apenas 03 (três) peças, ele pode voar, ou seja, pode mover suas peças para qualquer ponto, não apenas consecutivos.

Art. 10º Será considerado perdedor quem ficar impedido de mexer as peças (trancado) ou quem ficar com apenas 02 (duas) peças no jogo.

SINUCA


 A MODALIDADE DE SINUCA (BOLA 8) será realizada de acordo com a seguinte regulamentação:


a) A modalidade de sinuca disputada em duplas, mais um reserva.


b) O jogo será decidido em melhor de 03 partidas (duas partidas vencedoras). Sistema de disputa será definido no Congresso técnico.
§1. Para efeitos de classificação, a contagem de pontos obedecerá a seguinte tabela:

vitória ............................... 2 pontos;

derrota ............................. 0 ponto;

§2. Ocorrendo empate na classificação em turno ou grupo, serão empregados os

seguintes critérios:

1 – Entre duas equipes: confronto direto

2 – Entre três ou mais equipes:

a) saldo de partidas realizadas entre si;

b) maior saldo de pontos nas partidas realizadas entre si;

c) menor número de pontos sofridos nas partidas realizadas entre si;

d) maior saldo de pontos nas partidas realizadas no grupo ou turno em que ocorreu o empate;

e) sorteio.


Art. 1º A saída será feita pelo vencedor do sorteio. As demais saídas serão feitas de forma alternada (Salvo na partida decisiva)


Art. 2º A bola 8 ficará fora da mesa até que uma equipe mate todas as bolas sendo que a equipe adversária escolhe o local onde coloca-la, não podendo ser em sinuca, na frente de outra bola, ou na boca de uma caçapa, devendo sim ser colocada em uma das tabelas da mesa.


Art. 3º Caso a outra equipe venha a matar todas as suas bolas terá também a responsabilidade de matar a 8.


Art. 4º Suicídio do bolão: será eliminada a menor bola do adversário


Art. 5º Bater primeiro em bola que não seja a sua, será eliminada a menor bola do adversário.


Art. 6º Erro em bola. Sairá a menor bola do adversário


Art. 7º Se em uma mesma jogada cair à sua bola e a do adversário, não importando a seqüência, a jogada passará para o adversário.


Art. 8º Caso a decisão da partida esteja pela bola 8, e o atleta da vez suicidar-se, matar a 8 e suicidar o bolão, ou vice-versa, a vitória será dada, a equipe adversária.


Art. 9º Caso uma equipe esteja pela bola 8 e a outra não, se o atleta matar a bola 8 e mesmo assim cometer suicídio, será considerado vencedor, não importando o número de bolas do adversário.


Art. 10º Quando um atleta estiver efetuando uma jogada os demais deverão ficar afastados pelo menos 1 (um) metro de distância da mesa. Caso o adversário interfira na jogada a equipe será penalizada com a retirada da menor bola da equipe da vez.


Art. 11º Caso ao efetuar uma jogada uma bola cair fora da mesa, a mesma deverá ser colocada na tabela onde ocorreu a saída, passando a vez para a equipe adversária, sem prejuízo para a equipe.


Art. 12º Bolão fora da mesa: O bolão será colocado no ponto de saída, passando a vez para a equipe adversária, sem prejuízo para a equipe. 

Art. 13º Não será permitido a efetivação de jogadas aéreas, ou seja, passar por cima da bola

Art. 14º A definição das bolas será pela primeira bola morta. Caso caia duas ou mais bolas reinicia-se o jogo.

Art. 15º Será permitido a Sinuca.


Art. 16º Os casos omissos serão resolvidos pelo coordenador da modalidade.

Art. 17º Não serão aceitas substituições de atletas no transcorrer das partidas, substituições somente nos intervalos. 

Art. 18º O Sistema de Disputa da modalidade de Sinuca será por Eliminatória Simples.

CABO DE GUERRA 5 ATLETAS (MASCULINO E FEMININO)
SISTEMA DE DISPUTA – Mata – Mata com sorteio no dia da competição entre as equipes presentes. 

A disputa será em melhor de 03 (três) puxadas.

Art. 1º - Eliminatória dupla.

Art. 2º - Será disputado por 05 (cinco) atletas titulares de cada equipe; mais 01 reserva, tanto no naipe masculino como no feminino. 

Art. 3º - Os atletas optarão em disputar calçados ou descalços; proibido aos atletas, usarem luvas ou qualquer tipo de calçado com trava, sendo permitido somente o uso de tênis, sapato ou pés descalços. Qualquer dúvida a ultima palavra será da equipe de arbitragem.

Art. 4º - Poderá haver substituição de atletas, a qualquer tempo;

Art. 5º - O último atleta não poderá enrolar-se na corda.
Art. 6º - Os casos omissos serão resolvidos pelo Coordenador da Modalidade e/ou pela Comissão Organizadora.
TÊNIS DE MESA 1 ATLETA (Masculino e Feminino)

Art. 1º - Os jogos de Tênis de Mesa serão realizados por “naipe” na categoria individual.

Art. 2º - Sistema de Disputa será definido no Congresso Técnico.

Art. 3º - Cada Município poderá inscrever apenas uma equipe (dois atletas, sendo um titular e um reserva) em cada “naipe”. 

Art. 4º - Os jogos serão disputados em melhor de três sets, até 11 pontos cada set.

 §1. Para efeitos de classificação, a contagem de pontos obedecerá a seguinte tabela:

vitória ............................... 2 pontos;

derrota ............................. 0 ponto;

§2. Ocorrendo empate na classificação em turno ou grupo, serão empregados os

seguintes critérios:

1 – Entre duas equipes: confronto direto

2 – Entre três ou mais equipes:

a) saldo de partidas realizadas entre si;

b) maior saldo de pontos nas partidas realizadas entre si;

c) menor número de pontos sofridos nas partidas realizadas entre si;

d) maior saldo de pontos nas partidas realizadas no grupo ou turno em que ocorreu o empate;

e) sorteio.

Art. 5º – Somente será permitido o uso de raquetes com borrachas nas cores pretas e vermelhas. 

Art. 6º - Não será permitida a troca de raquete durante a realização de um jogo, exceto se esta sofrer danos irreparáveis, ocorridos unicamente por acidente, ao longo do jogo. 

Art. 7º – Os jogos serão disputados pelas regras oficiais de Tênis de Mesa.

Art. 8º - Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação Técnica da modalidade, não podendo essas resoluções contrariar as regras oficiais e o Regulamento Geral.

BOLÃO 23 (TRIO) MASCULINO E FEMININO

Art. 1º Cada equipe poderá inscrever no máximo 05(cinco) atletas, dos quais, três titulares e dois reservas.

Art. 2º Competirá sempre um atleta por vez, de cada equipe, alternadamente em cada pista, sendo 10(dez) arremessos para cada atleta (tanto do Feminino como do Masculino) sendo 5 (cinco) em cada pista.

Art. 3º Haverá reconhecimento de pista na primeira bola e as equipes terão direito a duas substituições por partida, sendo que o jogador substituído não poderá mais voltar ao jogo.

Art. 4º Os atletas, durante o tempo em que estiverem jogando poderão ser orientados pelo capitão ou treinador da equipe.

Art. 5º É obrigação dos atletas acatarem e respeitarem as decisões do arbitro, ficando proibido aos atletas protestar com palavras ou gestos que possam interpretar-se falta de respeito, discutir com o arbitro ou realizar qualquer ato que signifique ofensa.

Art. 6º Para efetuar o lançamento das 5 (cinco) bolas, por pista, o atleta terá o tempo de 5 (cinco) minutos. 

Art. 7º Durante o tempo em que estiverem na pista, o bolonista e seu treinador ou capitão não poderão fazer o uso de bebidas alcoólicas, não podendo também se ausentar das pistas, sob pena de advertência ou desclassificação.

Art. 8º Os bolonistas não poderão ser molestados por ruídos ou atos cometidos pelos demais atletas ou assistentes que prejudiquem os seus arremessos.

Parágrafo único. Ao árbitro geral cabe fazer cumprir estas determinações, e as iniciativas quanto ao bom andamento dos jogos.

Art. 9° Os bolonistas e técnicos devem estar obrigatoriamente uniformizados e obedecer às determinações dos árbitros.

Art. 10º A forma de disputa será:

I - Uma passada para cada município (o trio joga todas as bolas) quem fizer mais pontos será o campeão.

II - Sorteio no Congresso Técnico para saber a ordem dos jogos.

Art. 11º Critério para desempate será o maior número de noves, após oitos, setes, seis, cincos, quatros, três, dois, um.

BOCHA DO TIPO CINQUILHO
Art 1º. O Sistema de disputa será individual masculino, tendo como local o Bar do Regalin,  em frente ao Colégio Estadual Carlos Chagas e próximo à ponte que liga o Município de Ipira a Piratuba.
Art 2º. Cada atleta terá direito a jogar 12 bochas divididos em duas rodadas de 6 arremessos cada, a serem disputados em forma de rodízio completo.
Art 3º. A pontuação será computada de acordo com os arremessos válidos (que atingirem o cepo sem encostar no chão) onde cada bocha derrubada conta 5 pontos e o bochin (bocha pequena no centro) vale 10 pontos.             .

Art. 4º.  Será considerado vencedor o atleta que somar mais pontos ao final das duas rodadas.
Art. 5º. O atleta deverá estar uniformizado no mínimo com camisa ou agasalho de seu município, sob pena de desclassificação.
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